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 Panorama da safra cafeeira em Minas Gerais  

A safra 2026 em Minas Gerais encontra-se em plena fase de 

colheita, mas apresenta um comportamento bastante 

diferente do esperado no início do ano. A expectativa de 

uma "supersafra" deu lugar a uma avaliação mais moderada: 

a produção será superior à de 2025, porém os resultados 

variam significativamente entre regiões e propriedades. 

Além disso, as chuvas ocorridas em junho alteraram o ritmo 

da colheita e a qualidade da safra, especialmente no Sul de 

Minas.  

Mercado Futuro  

O mercado permanece bastante volátil, pressionado por 

forças de baixa – como o aumento da oferta da safra 

brasileira e a expectativa de recuperação da produção – e 

por fatores de alta, como o atraso da colheita em razão das 

chuvas, as preocupações com a qualidade e os estoques 

ainda baixos.  

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em Broadcast (2026). 

Os contratos futuros do café arábica na Bolsa de Nova York 

(ICE Futures US – CFNU26, setembro/26) romperam a 

barreira dos US$ 3/lb. A média mensal foi de US$ 3,25/lb, 

equivalente a R$ 2.197,92/sc, representando alta de 19,8% 

em relação ao mês anterior.   

Mercado Físico – Regiões Cafeeiras de Minas Gerais1  

Ao longo de julho, o mercado físico seguiu relativamente 

firme e menos volátil quando comparado ao 

comportamento da Bolsa. O indicador CEPEA (arábica tipo 

6, bebida dura para melhor) registrou alta de 4,8%, com 

média mensal de R$ 1.724,93/sc. 

 
1 Valores cotados diariamente pela Gerência do Agronegócio do 
Sistema Faemg Senar – Fontes Primárias Diversas. 

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em cotações diárias (2026). 

A região Montanhas de Minas destoou das demais, 

apresentando a maior variação mensal, de +11,3%, porém 

com valor médio ainda inferior às demais regiões, de R$ 

1.693,38/sc. A região Sul de Minas apresentou a menor 

variação mensal, de +1,7%, mas registrou o maior valor 

médio, de R$ 1.884,15/sc. Já as regiões Chapada de Minas e 

Cerrado Mineiro fecharam julho com valores médios de R$ 

1.553,91/sc, com alta de +10,5% ao longo do mês, e R$ 

1.799,65/sc, com valorização de +6%, respectivamente.    

Expectativas climáticas  

Em agosto, Minas Gerais terá predomínio de tempo seco e 

baixa umidade do ar. Para o café, a combinação de chuvas 

reduzidas, temperaturas acima da média e maior demanda 

evaporativa tende a acelerar a perda de água do solo. Por 

outro lado, o clima seco é favorável à conclusão da colheita 

e à secagem do café, reduzindo o risco de fermentações 

indesejadas e facilitando o trânsito de máquinas e 

trabalhadores. Vale lembrar que agosto corresponde ao 

período de repouso fisiológico e indução floral do cafeeiro, 

no qual o clima seco contribui para que esse processo possa 

favorecer uma florada mais uniforme quando as chuvas da 

primavera retornarem. 

Para acompanhar as previsões climáticas semanais, assista 

aos vídeos do programa “Tempo no Campo”, disponível em: 

https://www.youtube.com/@sistemafaemg. 

 
 

 300

 310

 320

 330

 340

 350

c
e
n
ts

 U
S

$
/l
b

CFNU26*

1.400

1.600

1.800

2.000

R
$

/s
ac

a

Cerrado Mineiro Sul de Minas Montanhas de Minas

Chapada de Minas Indicador CEPEA

https://www.youtube.com/@sistemafaemg

